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As incertezas do 
cenário domésti-
co somadas aos 

recentes noticiários interna-
cionais fizeram com que a 
Bolsa de Valores brasileira 
perdesse o patamar de 120 
mil pontos nesta segunda-fei-
ra (16). O Ibovespa, principal 
índice acionário do país, en-
cerrou em queda de 1,66%, 
aos 119.180 pontos, no pior 
patamar desde maio.

No Brasil, continuam a 
repercutir entre investidores 
as desavenças entre o presi-
dente Jair Bolsonaro e o STF. 
Dúvidas sobre como o gover-
no deve lidar com as questões 
fiscais em torno do orçamen-
to para 2022 e as discussões 
em relação à reforma tribu-
tária, que pode ser votada 
ainda nesta semana, também 
seguem no radar.

“Entre os pontos que pre-
ocupam o mercado está essa 
reforma [tributária], que é ex-
tremamente populista e que 
ao invés de simplificar a vida 
do contribuinte brasileiro, 
complica e, provavelmente, 
ainda sobe carga tributária”, 
afirmou o economista-che-
fe da Integral Group, Daniel 
Miraglia.

“O mercado também 
deve acompanhar de perto a 
questão institucional, com o 
embate entre o Judiciário e o 
Executivo. Isso também tem 
criado no mercado um receio 
de instabilidade institucional 
e tem gerado incertezas sobre 
o que pode acontecer ao nos 
aproximarmos das eleições de 
2022”, completou Miraglia.

No sábado (14), um dia 
depois da prisão de Roberto 
Jefferson, presidente nacional 

do PTB (Partido Trabalhista 
Brasileiro), Bolsonaro afir-
mou que pedirá ao Senado 
a abertura de processos de 
impeachment contra os mi-
nistros Alexandre de Moraes 
e Luís Roberto Barroso, do 
STF. Barroso também presi-
de o TSE.

Nesta segunda (16), o vi-
ce-presidente Hamilton Mou-
rão disse que acha difícil que 
o Senado aceite o pedido de 
impeachment, mas defendeu 
o direito de Bolsonaro de agir 
contra os ministros.

Para Rafael Ribeiro, ana-
lista da Clear Corretora, outro 
ponto que repercutiu no am-
biente doméstico foi o aumen-
to das projeções para a taxa 
básica de juros Selic no últi-
mo relatório Focus, do Ban-
co Central, divulgado nesta 
segunda (16).  Isabela Bolzani/Folhapress
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No Mundo

 Em meio ao caos 
que se instalou 
no aeroporto in-

ternacional de Cabul desde 
domingo (15), com afegãos e 
estrangeiros tentando sair do 
país após a tomada de poder 
pelo Taleban, uma multidão 
invadiu a pista de decolagem e 
pessoas se penduraram em ae-
ronaves em movimento, mos-
tram vídeos em redes sociais.

De acordo com a agência 
de notícias Associated Press, 
autoridades já contam sete 
mortos na confusão no aero-
porto, algumas delas após ca-
íram da aeronave em voo.

Segundo um agente ame-
ricano, militares atiraram 
para cima para tentar deter as 
pessoas que forçavam a en-
trada na área de decolagem 
da aeronave, que partia de 

Cabul com funcionários da 
embaixada dos EUA. O Pen-
tágono afirmou que soldados 
americanos mataram dois ho-
mens armados no aeroporto.

Nesta segunda-feira (16), 
o governo dos EUA tomou o 
controle do tráfego aéreo e 
afirmou que a prioridade é ga-
rantir a segurança do aeropor-
to, que virou sede temporária 
da representação diplomática 
do país. Em meio à confu-
são, no entanto, suspendeu os 
voos militares e civis por vol-
ta das 13h (horário de Brasí-
lia) -medida que o Pentágono 
já tinha tomado antes, até que 
voltou atrás pouco depois.

“Forças militares ameri-
canas estão trabalhando jun-
to com tropas turcas e outras 
tropas internacionais para 
esvaziar a área. Não sabemos 

quanto tempo isso levará”, ex-
plicou John Kirby, porta-voz 
do departamento de Defesa.

O chefe do Comando 
Central dos Estados Unidos, 
o general Kenneth F. McKe-
nzie, que coordena opera-
ções militares unificadas, se 
encontrou no domingo com 
um representante do Taleban 
em Doha, no Qatar, e conse-
guiu uma garantia de que os 
rebeldes não vão interferir 
nas operações de evacuação, 
segundo a agência americana 
Associated Press.

Embaixadas de Alema-
nha, França e Holanda tam-
bém começaram a operar a 
partir do aeroporto. A primei-
ra-ministra da Alemanha, An-
gela Merkel, afirmou que o 
foco imediato é a evacuação 
do país.                          Folhapress

Afegãos morrem a tiros no 
aeroporto de Cabul e ao subirem em 
avião americano

Enquanto ainda 
mensura as perdas 
humanas e mate-

riais do terremoto do último 
sábado (14), o Haiti se pre-
para para receber, no início 
desta semana, a tempestade 
tropical Grace, comum nesta 
época do ano, mas com po-
tencial agravante para o país 
caribenho.

Formada no Atlântico, a 
tempestade severa pode che-
gar a ventos de 100 a 120 
km/h, e seu núcleo deve pas-
sar por cima do território hai-
tiano na noite desta segunda 
(16) ou na terça-feira, segun-
do previsões meteorológicas.

A agência nacional de 
proteção civil do Haiti anun-
ciou que a tempestade já se 
aproximava do arquipéla-
go das Antilhas no sábado e 
pediu que a população fique 
atenta às recomendações das 
autoridades. O país emitiu 

alerta laranja de tempestade 
(risco alto), e o Serviço Marí-
timo e de Navegação proibiu 
o transporte marítimo de car-
gas e pediu que a população 
que reside no litoral vá para 
outro local.

A vizinha República Do-
minicana, que divide a ilha de 
Hispaniola com o Haiti, emi-
tiu alerta para as costas sul e 
norte, onde são esperadas for-
tes chuvas, ventos, inunda-
ções e deslizamentos de terra.

De acordo com Leonardo 
Calvetti, chefe do Centro de 
Previsões e Pesquisas Mete-
orológicas da Universidade 
Federal de Pelotas (Ufpel), a 
tempestade preocupa não por 
sua dimensão, mas pela forte 
vulnerabilidade que vive o 
Haiti. “Com muitas estruturas 
perto de cair e hospitais lota-
dos devido ao terremoto, é di-
fícil comportar ventos dessa 
intensidade.”   Mayara Paixão/Folhapress

Após terremoto, 
tempestade tropical severa 
se aproxima do Haiti

Em um movimento 
para expandir sua 
influência externa 

e preservar a segurança inter-
na, o governo da China anun-
ciou nesta segunda-feira (16) 
que quer estabelecer relações 
diplomáticas “amistosas e de 
cooperação” com o novo go-
verno do Taleban no Afega-
nistão.

Os países dividem uma 
curta fronteira de 76 quilôme-
tros numa das regiões mais 
sensíveis da China, a provín-
cia de Xinjiang, lar da mino-
ria muçulmana uigur, alvo de 
repressão do governo chinês. 
Pequim teme que o Taleban 
ajude a fomentar movimentos 
separatistas e, por isso, procu-
rou manter relações extra-ofi-
ciais com o grupo radical que 

tomou o poder no Afeganis-
tão à força no domingo (15).

No fim de julho, por 
exemplo, o ministro das Re-
lações Exteriores da China, 
Wang Yi, se encontrou com 
o líder do Taleban, o mulá 
Abdul Ghani Baradar, em 
Tianjin, com direito a fotos 
oficiais. Na ocasião, a China 
conseguiu arrancar do grupo 
um compromisso de que não 
apoiaria os militantes uigu-
res, e em troca ofereceu apoio 
econômico e investimento na 
reconstrução do país.

Hua Chunying, porta-voz 
do Ministério das Relações 
Exteriores chinês, afirmou 
nesta segunda-feira que a 
China vai manter “a política 
da boa vizinhança e a coope-
ração amistosa” entre os dois 

países, e que Pequim “respei-
ta o direito do povo afegão de 
determinar de forma indepen-
dente seu próprio destino”.

Os EUA ocupavam o Afe-
ganistão com tropas militares 
desde 2001, após os atentados 
terroristas de 11 de setembro, 
quando os americanos reti-
raram o Taleban do poder. O 
grupo fundamentalista gover-
nou o país por cinco anos, em 
um regime marcado pela vio-
lência e pelo desrespeito aos 
direitos humanos.

Após 20 anos de guerra, no 
entanto, as tropas ocidentais 
não conseguiram fortalecer 
o Estado afegão, e o anúncio 
do governo Joe Biden de que 
retiraria os militares do país 
para que, o Taleban retomas-
se o poder.   ThiagoAmancio/Folhapress

China promete relações 
amistosas com Taleban 

após grupo tomar o poder 
no Afeganistão
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A previsão do 
mercado finan-
ceiro para o 

Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA 
- a inflação oficial do país) 
deste ano subiu de 6,88% 
para 7,05%. É a 19ª eleva-
ção consecutiva na projeção. 
A estimativa está no Boletim 
Focus desta segunda-feira 
(16), pesquisa divulgada se-
manalmente pelo BC com a 
projeção para os principais 
indicadores econômicos.

Para 2022, a estimativa 
de inflação é de 3,90%. Para 
2023 e 2024, as previsões são 
de 3,25% e 3%, respectiva-
mente.

A previsão para 2021 está 
acima da meta de inflação 
que deve ser perseguida pelo 
BC. A meta, definida pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal, é de 3,75% para este ano, 

com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, 
o limite inferior é de 2,25% e 
o superior, de 5,25%.

Em julho, a inflação su-
biu 0,96%, o maior resultado 
para o mês desde 2002, quan-
do a alta foi de 1,19%. Com 
o resultado, o IPCA acumu-
la alta de 4,76%, no ano, e 
8,99%, nos últimos 12 meses.

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros, a Selic, 
estabelecida atualmente em 
5,25% ao ano pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom). 
Para o mercado financeiro, 
a expectativa é de que a Se-
lic encerre 2021 em 7,50% 
ao ano. Para o fim de 2022, 
a estimativa é de que a taxa 
básica mantenha esse mesmo 
patamar. E tanto para 2023 

quanto para 2024, a previsão 
é 6,5% ao ano.

Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, a 
finalidade é conter a deman-
da aquecida, e isso causa re-
flexos nos preços porque os 
juros mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a pou-
pança. Desse modo, taxas 
mais altas podem dificultar 
a recuperação da economia. 
Além disso, os bancos consi-
deram outros fatores na hora 
de definir os juros cobrados 
dos consumidores, como ris-
co de inadimplência, lucro 
e despesas administrativas.

Quando o Copom reduz 
a Selic, a tendência é de que 
o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo o 
controle da inflação e estimu-
lando a atividade econômica.

Folhapress

Mercado financeiro eleva projeção da 
inflação para 7,05% este ano

 Pela primeira vez 
desde o início 
da pandemia, os 

shoppings tiveram uma data 
comemorativa com resultado 
superior às vendas registradas 
antes da chegada do corona-
vírus no Brasil.

A Abrasce (associação 
dos shoppings) fechou o le-
vantamento do Dia dos Pais 
deste ano com um total movi-
mentado pelo setor em torno 
de R$ 3,8 bilhões, avanço de 
8,3% em relação a 2019, sem 
considerar a inflação, segun-
do a entidade.

Na comparação com a 
data em 2020, a alta foi de 
45,4%, superando a expecta-
tiva de 30% de crescimento.

O ticket médio das com-

pras também subiu para R$ 
193, ante R$ 172 em 2020, 
diz a entidade.

Segundo o presidente da 
Abrasce, Glauco Humai, o 
setor tem apresentado ten-
dência de crescimento desde 
março, quando as medidas de 
restrição ao funcionamento 
dos shoppings começaram a 
diminuir.

A perspectiva é fechar 
2021 com avanço de 58,3% 
no faturamento em relação ao 
ano passado.

Para Humai, o momento 
é de “otimismo com cautela” 
devido ao cenário ainda volá-
til na saúde, somado a ques-
tões como inflação, juros e 
queda de renda.

Joana Cunha/Folhapress

Shoppings dizem que
vendas superaram o 
patamar pré-pandemia pela 
primeira vez

A crise política 
protagonizada 
pelo governo 

Jair Bolsonaro, os riscos fis-
cais e os juros mais altos de-
vem reduzir o crescimento da 
economia brasileira em 2022, 
indicam analistas.

Sinal disso é que estima-
tivas para o PIB do próximo 
ano começam a ser revisadas 
com maior força para baixo.

Na sexta-feira (13), a con-
sultoria MB Associados con-
firmou corte em sua projeção 
para o indicador em 2022. A 
alta prevista para o PIB pas-
sou de 1,8% para 1,4%.

Em relatório, a MB afir-
ma que “a conjunção de cri-
se política e econômica, com 
elevada taxa de desemprego e 
taxa de juros para conter a in-
flação, tirará crescimento do 
consumo e dos investimentos 
em 2022”.

A consultoria não descar-
ta novos cortes na projeção. 
“Na verdade, 1,4% significa 
dizer que voltamos ao padrão 
medíocre de crescimento que 
estamos tendo desde a saída 
da recessão em 2016. Com 
uma crise criada pelo próprio 
governo quando sinaliza uma 
política fiscal de má qualida-
de em conjunção com uma 
gestão que segue ameaçando 
padrões estabelecidos de de-
mocracia, o risco potencial 
é de termos que rever esses 
números ainda para baixo no 
futuro”, diz o relatório.

À reportagem, o econo-
mista-chefe da MB Associa-
dos, Sérgio Vale, ressalta que 
o país tem “muitos riscos” 
no horizonte de 2022. Nesse 
sentido, Vale cita a preocupa-
ção com os gastos públicos 
no ano eleitoral e lembra que 
a piora das condições fiscais 

pode pressionar ainda mais a 
inflação.

“A estabilidade macro-
econômica está sob risco do 
ponto de vista fiscal. Vimos 
isso na discussão do Orça-
mento [neste ano], na dis-
cussão sobre o Auxílio Brasil 
com a questão eleitoreira. A 
política fiscal perdeu o trilho. 
Tudo isso no momento em 
que o Centrão está dominan-
do”, analisa.

A escalada da inflação 
tem sido puxada nos últimos 
meses pela energia elétrica. A 
conta de luz ficou mais cara 
devido à crise hídrica, que 
aumenta os custos de geração 
de eletricidade.

Para tentar conter a infla-
ção, que se aproximou de 9% 
no acumulado de 12 meses até 
julho, o Copom  passou a subir 
a taxa básica de juros. A Selic 
está hoje em 5,25% ao ano.

Tensão política, riscos 
fiscais e juro afetam 

projeções para PIB 
de 2022
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Mesmo sob críti-
cas de empresá-
rios e pressões 

contrárias de estados e mu-
nicípios, o projeto de lei que 
reestrutura as cobranças do 
IR (Imposto de Renda) pode 
ser votado nesta semana pela 
Câmara dos Deputados.

Ainda sem um texto de-
finitivo apresentado, a análi-
se da reforma pelo plenário 
da Câmara está prevista para 
esta terça-feira (17). O relator 
da medida, deputado Celso 
Sabino (PSDB-PA), passou o 
final de semana em reuniões 
sobre o tema.

Embora diversas altera-
ções tenham sido feitas no 
último mês no texto proposto 
pelo governo, ainda há muita 
resistência contra a medida.

A CNI, por exemplo, 

vem pressionando para que 
a discussão sobre o tema seja 
aprofundada antes de uma 
análise no plenário da Câma-
ra. Na tentativa mais recente 
de votação, a última versão 
da reforma foi protocolada no 
sistema do Legislativo menos 
de 24 horas antes da sessão 
deliberativa.

A confederação afirma 
que o projeto vai na dire-
ção correta, mas pede novos 
ajustes no texto. A entidade 
quer uma redução maior no 
imposto cobrado das empre-
sas e pede que a taxação de 
dividendos tenha alíquota de 
15%, contra os 20% previstos 
na versão atual do texto.

A CNI ainda pede que 
não seja alterado o meca-
nismo do JCP (Juros sobre 
Capital Próprio), forma de 

distribuição de lucro a acio-
nistas e que permite dedução 
de imposto pelas empresas. O 
substitutivo do texto revoga 
essa possibilidade.

O projeto também é alvo 
de reclamações de governa-
dores e prefeitos. Como o IR 
é arrecadado pela Receita Fe-
deral e compartilhado entre 
União, estados e municípios, 
um corte nessa tributação 
gera perdas para os governos 
regionais.

O secretário do Tesouro e 
Orçamento, Bruno Funchal, 
afirmou que versão recente 
da reforma deveria gerar uma 
redução anual de arrecadação 
de aproximadamente R$ 20 
bilhões. Estados e municípios 
calculavam perda de R$ 16,5 
bilhões. Mas o texto já sofreu 
nova mudança.  Bernardo Caram/Folha-

Sem consenso, reforma do Imposto de 
Renda deve ser votada nesta semana

O d o c u m e n t o 
com informa-
ções falsas 

sobre mortes por Covid-19, 
divulgado por Jair Bolsonaro 
como se fosse oficial do TCU, 
foi manipulado após ter sido 
recebido pelo presidente da 
República. É o que afirmou 
o auditor do TCU Alexandre 
Figueiredo Costa Marques, 
autor do documento original.

Marques prestou depoi-
mento no último dia 28 à 
comissão constituída no tri-
bunal para investigar sua con-
duta por meio de um processo 
disciplinar aberto pelo TCU.

A oitiva, de 43 minutos, 
foi compartilhada com a CPI 
da Covid no Senado. Diante 
do teor do depoimento, con-
siderado grave, a comissão 
decidiu ouvir o auditor nesta 
terça-feira (17). A existência 
do depoimento ao TCU e seu 
teor foram divulgados pela 
TV Globo na sexta (13) e ob-
tidos pela Folha.

Em 7 de junho, em con-
versa com apoiadores na por-
ta do Palácio da Alvorada, 
Bolsonaro afirmou que tinha 
em mãos um documento do 
TCU que atestava que metade 
dos registros de mortes pela 
doença não teriam ocorrido 
por Covid-19.

Haveria supernotificação, 
segundo o presidente, citando 
um relatório que foi logo dis-
tribuído a publicações alinha-
das ao Palácio do Planalto e 
nas redes bolsonaristas.

O documento era falso. 
O presidente foi desmentido 
pelo TCU, numa nota divul-
gada no mesmo dia. Quase 
570 mil brasileiros já mor-
reram por Covid-19 desde o 
início da pandemia.

Após ser desmentido, 
Bolsonaro recuou sobre as 
afirmações feitas em relação 
ao relatório. Mas, sem ne-
nhuma prova, seguiu dizendo 
existir uma fabricação de re-
gistros das mortes por Covid.

Vinicius Sassine/Folhapress

Documento falso sobre mortes 
por Covid foi alterado após 
chegar a Bolsonaro, 
diz auditor do TCU

Três anos depois da 
eleição marcada 
pelo fenômeno da 

antipolítica e pela onda bol-
sonarista que ocupou o espa-
ço da oposição ao PT, nomes 
da velha guarda do PSDB 
derrotados nas urnas em 2018 
planejam voltar ao palco da 
política no próximo ano. “

O principal deles é o ex-
-governador de São Paulo 
Geraldo Alckmin, candida-
to tucano que foi derrotado 
nas eleições presidenciais de 
2018. Ele afirmou na sema-
na passada que deve deixar a 
legenda, mas planeja voltar a 
concorrer ao Governo de São 
Paulo –para isso, negocia uma 
provável filiação ao PSD.

Ele não é o único. Ao me-
nos outros três ex-governado-
res e um ex-senador tucanos, 
todos atualmente sem man-
dato, podem voltar às urnas 

em 2022. Miram disputas a 
governos estaduais, Senado e 
Câmara.

Governador do Pará por 
três mandatos, Simão Jatene, 
72, tem sido incentivado por 
aliados a concorrer ao gover-
no do estado pela quarta vez.

Em 2018, quando estava 
em seu último ano de ges-
tão, ele não disputou cargo e 
apoiou para o governo o en-
tão deputado Márcio Miranda 
(DEM), que foi derrotado por 
Helder Barbalho (MDB).

À reportagem Jatene re-
conhece o momento de di-
ficuldade enfrentado pelo 
PSDB. Mas diz acreditar que, 
se tiver maturidade e equi-
líbrio, o partido pode fazer 
um movimento de resgate de 
seus valores históricos.

“Estamos diante de uma 
encruzilhada civilizatória e 
poucos têm conseguido ca-

minhar nesta vereda sem tro-
peços. É óbvio que o PSDB 
cometeu seus equívocos, mas 
nada é eterno” afirma.

No âmbito local, Jatene 
defende a construção de um 
projeto de oposição a Helder 
Barbalho, que disputará a re-
eleição. Diz que há conversas 
com PSD, PV e Cidadania, 
mas até o momento sem defi-
nição sobre qual será o nome 
que vai liderar o grupo.

Para conseguir emplacar 
mais uma candidatura, con-
tudo, o tucano ainda tem dois 
obstáculos a superar até o pró-
ximo ano. O primeiro é con-
seguir unificar o PSDB local, 
já que parte do partido passou 
a apoiar Helder Barbalho.

O segundo obstáculo é no 
campo jurídico: Jatene teve 
suas contas de 2018 reprova-
das pela Assembleia do Pará.

João Pedro Pitombo/Folhapress

Sem mandato, velha 
guarda do PSDB ensaia 

volta às urna
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Agronegócio

A participação do 
agronegócio na 
carteira de cré-

dito do Banrisul apresentou 
mais uma evolução consis-
tente. No primeiro semestre, 
o volume de contratações de 
linhas de crédito de custeio 
cresceu 104%. Para investi-
mentos, o aumento foi ain-
da maior, chegando a 165%. 
Os números positivos foram 
apresentados pelo presidente 
Cláudio Coutinho em coleti-
va de imprensa realizada na 
última sexta-feira (13).

Para o executivo, o resul-
tado é fruto de um trabalho 
interno cada vez mais alinha-
do com a realidade do produ-
tor. O Banco promoveu ini-
ciativas de aproximação entre 
as suas equipes comerciais e 
entidades representativas do 

setor agrícola. A instituição 
financeira também estreitou 
o diálogo com empresas de 
assistência técnica, revendas 
de máquinas agrícolas, coo-
perativas de produção e lide-
ranças regionais ligadas ao 
setor primário. Um diferen-
cial do Banrisul em relação 
ao mercado é a capilaridade, 
especialmente no Rio Grande 
do Sul, onde há 350 agências 
com atendimento especializa-
do em agronegócio.

Contribuiu também para 
esse resultado a contratação 
de operações de crédito de 
longo prazo com recursos 
próprios do Banco, por meio 
da equalização das taxas de 
juros junto ao Tesouro Nacio-
nal. “Não foi à toa que o Ban-
risul alcançou, recentemente, 
duas marcas inéditas. O Ano 

Safra 2020/2021 foi o melhor 
da história em operações, 
com R$ 4 bilhões liberados 
para apoiar o agronegócio. 
Já o Plano Safra 2021/2022, 
recém-lançado, é o maior já 
registrado na trajetória quase 
centenária do banco, com R$ 
5,2 bilhões disponíveis em 
crédito”, salientou Coutinho.

 Crescimento no mês de 
junho foi de 15,8%

O saldo de crédito rural 
alcançou mais de R$ 3,3 bi-
lhões em junho de 2021, o 
que representa um aumento 
de R$ 458,6 milhões — ou 
15,8% — em comparação 
com o mesmo mês do ano 
anterior. Para a safra atual, 
a expectativa é de benefi-
ciar 50 mil produtores rurais.

Notícias Agrícolas

Linhas de crédito para o agronegócio 
no Banrisul mais do que dobram no 
1º semestre

A Boa Safra pro-
jetou nesta se-
gunda-feira um 

crescimento de cerca de 30% 
na produção de sementes de 
soja a ser ofertada para a pró-
xima temporada de plantio no 
Brasil (2021/22), indicando 
também um aumento impor-
tante nas vendas, com agricul-
tores investindo para melho-
rar as produtividades em um 
cenário favorável de preços.

O diretor-presidente da 
Boa Safra, Marino Colpo, 
evitou detalhar as projeções 
de vendas, mas afirmou que 
os negócios da companhia 
normalmente seguem o total 
produzido.

A companhia produziu 
cerca de 100 mil “bags” (sa-
cas) em 2020 e projeta elevar 
a produção para 130 mil sacas 
em 2021, passando para 170 

mil sacas no ano que vem.
“Essa é a capacidade má-

xima produzida. Tecnicamen-
te, temos histórico de vender 
algo entre 90-95% (da produ-
ção)... 92% da capacidade é o 
volume vendido...”, declarou 
ele.

“De fato, as vendas estão 
indo muito bem, estamos com 
antecipação de vendas frente 
aos anos anteriores, estamos 
bem vendidos... estamos mui-
to animados”, acrescentou.

Os pedidos em carteira 
reportados somaram 546,4 
milhões de reais no segundo 
trimestre deste ano, mais que 
o dobro ante os 189,5 milhões 
registrados um ano antes.

Ele comentou também 
que a empresa tem baixo ní-
vel de cancelamento de ven-
das, sendo no máximo 5%, 
historicamente.      Notícias Agrícolas

Boa Safra vê alta de 30% 
na produção de sementes 
de soja, tem vendas 
antecipadas

O governo de São 
Paulo anun-
ciou dia (12) o 

lançamento dos programas 
AgroSP+Seguro e Município 
AgroSP e a liberação de R$ 
215 milhões para linhas de 
crédito e seguro rural, além 
da reativação do corredor 
sanitário nas divisas interes-
taduais. Também foram apre-
sentados o projeto de lei para 
regulamentação da produção 
de queijo artesanal no estado 
e entregues os mapas de ge-
olocalização da zona rural de 
63 municípios.

Segundo as informações 
do governo estadual, o objeti-
vo do Programa AgroSP+Se-
guro é garantir mais seguran-
ça no campo com a entrega 
de 250 viaturas específicas 
para a ronda na zona rural na 

primeira etapa do projeto. Se-
rão caminhonetes 4x4 a die-
sel turbo e cabine dupla, com 
identidade visual do progra-
ma e adaptadas com giroflex 
e tecnologias como GPS e rá-
dio comunicador. A estrutura-
ção do esquema de segurança 
será de responsabilidade das 
administrações municipais.

Outro programa anuncia-
do, o Município AgroSP, visa 
fomentar a implantação de 
políticas públicas voltadas ao 
setor do agronegócio em esfe-
ra municipal, incentivando as 
prefeituras a ampliarem suas 
ações sociais para melhoras 
as condições das pessoas que 
vivem na zona rural. No pri-
meiro ciclo estarão aptos a 
participar 508 municípios dos 
645 existentes no estado.

Para auxiliar produto-

res rurais prejudicados pela 
pandemia, seca e geada, o 
governo estadual liberará em 
crédito emergencial R$ 100 
milhões, que serão disponibi-
lizados pelo Desenvolve-SP, 
por meio do Fundo de Expan-
são do Agronegócio Paulista. 
Outros R$ 30 milhões serão 
destinados ao Seguro Rural, 
totalizando R$ 57 milhões 
em 2021.

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico tam-
bém vai disponibilizar, por 
meio do Banco do Povo e em 
parceria com o Sebrae, recur-
sos de até R$ 50 milhões para 
atender agricultores afetados 
pelas recentes geadas em vá-
rias regiões do estado. Cada 
produtor poderá obter crédito 
de até R$ 21 mil. 

Flávia Albuquerque/ABR

São Paulo lança programa 
AgroSP+Seguro e anuncia 

crédito para produtor
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Fintech

A chegada do 
open banking 
no país deve 

estimular o crescimento e au-
mentar a participação das fin-
techs de crédito no mercado, 
afirmou a Moody’s em rela-
tório divulgado nesta segun-
da-feira (16). O movimento 
também deve impulsionar 
uma regulamentação mais 
rigorosa por parte do Banco 
Central.

Segundo a agência de 
classificação de risco, as finte-
chs de crédito já se preparam 
para crescer com mais força, 
estimuladas pela chegada do 
open banking. O crescimento 
tende a ser principalmente em 
nichos que não são atendidos 
pelos bancos tradicionais.

“Na maioria dos casos, o 
desempenho dessas empre-
sas em 2020 foi bom, mas à 

medida que essas fintechs de 
crédito continuam se expan-
dindo, o sistema regulatório 
do Brasil, que é aplicado pro-
porcionalmente às institui-
ções reguladas dependendo 
de sua importância sistêmica, 
ficará mais apertado”, afir-
mou a Moody’s em relatório.

Isso também pode levar 
a novas mudanças para essas 
empresas de crédito online, 
tipicamente com menor re-
querimento de capital.

Além disso, o ambiente 
regulatório mais focado em 
promover a concorrência e 
inovação também já começa a 
mudar a estrutura tradicional 
de rentabilidade dos bancos.

“Os principais bancos 
tradicionais com maior parte 
do mercado continuam acele-
rando a transformação digital 
e alguns estão até mesmo mi-

rando oportunidades que pro-
vavelmente os levarão além 
do serviço bancário”, disse a 
agência.

Segundo a companhia, o 
número de novos entrantes 
no sistema financeiro aumen-
tou, graças a um sistema con-
centrado, ao alto custo dos 
serviços bancários e ao apoio 
da regulamentação.

O Brasil viu um aumen-
to no número de fintechs nos 
últimos cinco anos, de apenas 
54 empresas em agosto de 
2015 para 689 em agosto de 
2020. Destas, 114 são finte-
chs de crédito, que incluem 
os chamados neobancos -ins-
tituições online que fornecem 
soluções financeiras via mo-
bile para pagamentos, trans-
ferências, empréstimos e pro-
dutos de investimento

Isabela Bolzani/Folhapress

Open banking deve fortalecer fintechs 
e mudar estrutura de rentabilidade 
dos bancos, diz Moody’s

Instalado na Avenida 
Presidente Juscelino 
Kubitschek, no bairro 

do Itaim Bibi, em São Paulo, 
o prédio de 17 andares traz 
parte da trajetória de Pér-
cio de Souza, o empresário 
à frente da Estáter, butique 
especializada em investimen-
tos, fusões e aquisições, fun-
dada em 2003.

Além da empresa, o en-
dereço abriga operações de 
algumas de suas investidas, 
como a corretora de seguros 
TRR, e de empresas que es-
tão sob sua gestão, como o 
banco Voiter. E, nas últimas 
semanas, ganhou um novo 
inquilino: a insurtech Seu 
Guru, nome mais recente no 
portfólio da Estáter.

Com a proposta de desen-
volver uma plataforma digital 
para oferta de seguros para 

profissionais autônomos, 
MEIs e pequenas empresas, a 
startup chamou a atenção de 
Pércio e de seus pares, que 
assinaram um cheque de R$ 
5 milhões em um rodada pré-
-operacional na novata.

“Quando o time nos dis-
se que queria revolucionar o 
mercado de seguros e criar 
um mercado acessível para 
pequenos empreendedores, 
nós achamos bem ambicio-
so”, afirma Souza, ao Neo-
Feed. “Hoje, eu vejo que eles 
têm todos os ingredientes 
para executar esse plano.”

Esse diálogo teve início 
no fim de 2020, quando Guto 
Ramos e Rodrigo Castanho 
bateram na porta da butique 
para apresentar a ideia, na 
época, ainda em formata-
ção. A outra metade do que 

viria a ser o time de funda-
dores da Seu Guru já esta-
va, porém, “dentro de casa”.

Thiago e Felipe Souza, 
filhos de Pércio, se identifi-
caram com o que ouviram. E, 
nos meses seguintes, ajuda-
ram Ramos e Castanho a de-
senvolver e estruturar o mode-
lo, as parcerias e a plataforma 
que materializam o concei-
to proposto pela insurtech.

“Vamos buscar a segu-
radora com o melhor preço 
para o profissional autôno-
mo e traduzir isso na lingua-
gem dele”, diz Castanho. “O 
Nubank fez isso lá atrás, com 
o cartão de crédito, e a Pag-
Seguro, com as maquininhas. 
Agora, queremos fazer isso 
com o seguro.”

O horizonte da Seu Guru 
é amplo. 

Neofeed

Insurtech foca em 
profissionais autônomos e 

recebe aporte da Estáter

A cotação do bi-
tcoin começa 
a demonstrar 

sinais de recuperação depois 
do viés de baixa apresentado 
nos últimos meses.

O movimento acompa-
nha o cenário de descentra-
lização do mercado de mi-
neração, que havia sofrido 
com um grande período de 
incertezas depois de um po-
sicionamento mais rígido da 
China em relação às cripto-
moedas. O país era respon-
sável por mais da metade da 
produção global de bitcoins.

A mineração é o processo 
por meio do qual são coloca-
das no mercado novas unida-
des de bitcoins e criptomoe-
das. Para que novos ativos 
sejam encontrados é necessá-
rio resolver diversos proble-
mas matemáticos complexos 
-ação feita por computadores 
de altíssima capacidade.

Apesar de as críticas do 
governo chinês ao segmen-
to já virem desde 2017, foi 
apenas neste ano que se in-
tensificou a fiscalização e se 
reforçou a proibição das ati-
vidades relacionadas a crip-

toativos “”o que forçou mine-
radores a saírem do gigantes 
asiático em busca de outras 
regiões onde pudessem conti-
nuar a atividade.

“Com a saída dos minera-
dores da China, a mineração 
diminuiu muito e o hashrate 
caiu pela metade. Outros paí-
ses do mundo acabaram aco-
lhendo esses mineradores nos 
últimos meses e eles, agora, 
começaram a religar as má-
quinas. Desde o final de julho 
o mercado já tem demonstra-
do certa recuperação”, afir-
mou o presidente da Foxbit, 
João Canhada.

Hashrate é o indicador 
utilizado para medir o poder 
computacional da mineração 
ao redor do mundo.

Dados da CoinMarket-
Cap apontam que a cotação 
do bitcoin chegou a cair 9,7%, 
a R$ 155.480, em 25 de junho 
“”momento em que o gover-
no chinês reforçou a proibi-
ção da criptomoeda no país.

Na última semana até 
12 de agosto, o criptoativo 
acumulou alta de 3,2% e en-
cerrou cotado a R$ 231.902.

Isabela Bolzani/Folhapress

Criptomoedas têm nova 
alta com realocação de 
mineradores pelo mundo
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Agro Flow Participações S.A.
CNPJ/MF nº 19.464.116/0001-00

Balanço Patrimonial Balanço Patrimonial

Demonstração dos Resultados

Demonstração dos Fluxos de Caixa

Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido

Controladora Consolidado
Ativo 2020 2019 2020 2019
Circulante 853 1.165 151.494 135.134
Caixa e equivalentes de caixa 820 61 9.751 12.074
Aplicação financeira – – 137 –
Contas a receber de clientes – – 38.711 40.470
Estoques – – 23.392 14.016
Ativo biológico – – 38.478 35.966
Adiantamento a fornecedores 1 1 2.935 1.488
Impostos a recuperar 30 29 36.321 29.112
Outros ativos – – 1.767 –
Partes relacionadas 2 1.074 2 2.008
Não circulante 72.678 68.642 157.012 146.142
Impostos a recuperar – – 582 662
Depósitos judiciais – – – 672
Outros créditos – – 1.633 1.064
Investimentos 72.678 68.642 1.019 1.019
Imobilizado – – 60.701 59.965
Intangível – – 93.077 82.760
Total ativo 73.531 69.807 308.506 281.276

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Receita operacional líquida – – 390.404 243.452
Custo das mercadorias vendidas – – (319.710) (194.871)
Variação do valor justo dos 
ativos biológicos – – 3.000 4.510

Lucro bruto – – 73.694 53.091
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com vendas – – (7.258) (7.833)
Despesas gerais e administrativas (84) (119) (51.550) (46.465)
Resultado de equivalência 
patrimônial (16.038) (33.667) – –

Outras receitas (despesas) 
operacionais, líquidas 222 – (964) (18.347)

Lucro (prejuízo) operacional 
antes do resultado financeiro (15.900) (33.786) 13.922 (19.554)

Receitas financeiras 2.364 5 12.534 7.166

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Despesas financeiras (7.738) (66) (50.029) (26.203)
Receitas (despesas) 
financeiras líquidas (5.374) (61) (37.495) (19.037)

Prejuízo antes do IRPJ e da 
CSLL (21.274) (33.847) (23.573) (38.591)

IRPJ e CSLL – – 223 226
Prejuízo líquido do exercício (21.274) (33.847) (23.350) (38.365)
Atribuído a
Participação dos acionistas controladores (21.274) (33.846)
Participação dos acionistas 
não controladores (2.076) (4.519)

(23.350) (38.365)
Prejuízo por lote de mil ações 
básico e diluído (0,23) (0,37)

91.148.952 91.148.952

Fluxo de caixa das atividades Controladora Consolidado
 operacionais 2020 2019 2020 2019
Prejuízo líquido do período (21.274) (33.847) (23.350) (38.365)
Ajustes para conciliar o resultado líquido do exercício 
com o caixa gerado pelas atividades operacionais:

Resultado de equivalência patrimonial 16.038 33.332 – –
Depreciação e amortização – – 6.413 7.605
Juros e variações monetárias sobre 
empréstimos e financiamentos (32) 66 19.000 13.910

Juros e variações monetárias sobre 
mútuo com partes relacionadas 5.419 – 5.419 –

Complemento (reversão) de provisão 
para perda estimada de créditos de 
liquidação duvidosa – – 292 (461)

IRPJ e CSLL – diferido – – 337 1.442
Variação no valor justo do ativo biológico – – (3.000) (4.510)
Pagamento baseado em ações – 335 – 380
Valor residual do ativo imobilizado baixado – – 646 1.081
Complemento (reversão) de provisão 
para riscos – – 737 –

Outros – – 737 –
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes – – 1.467 (13.803)
Estoques – – (9.376) 4.968
Impostos a recuperar (1) (2) (7.128) (9.631)
Ativo biológico – – 488 –
Outros créditos e depósitos judiciais 1.072 15.667 (1.105) 4.673
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores – – 110 19.437
Obrigações sociais – – 3.107 (740)
Obrigações fiscais (2) 1 1.713 (2.724)
Tributos parcelados – – 601 (441)
Adiantamento a clientes – – 3.799 6.955
Partes relacionadas 20.831 – 20.831 (4.827)
Juros pagos – – (22.390) –
Outros passivos (221) – 868 5.889
Caixa líquido gerado (aplicado) pelas 
atividades operacionais 21.830 15.552 216 (9.162)

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Empréstimos (concedidos a) captados 
com controladas – – – 6.376

Aportes de capital na controlada (21.071) (34.390) – –
Aquisições de bens do ativo imobili-
zado e intangível – – (18.111) (25.262)

Goodwill – – – (29.489)
Aplicações financeiras – compromissadas – – (137) –
Ativo Biológico – – – (374)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
de investimento (21.071) (34.390) (18.248) (48.749)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Contas a pagar aquisição de investimento – – – 15.891
Captação de novos empréstimos – – 41.771 40.320
Aumento de capital e reservas de capital – 18.150 – 19.922
Amortização de empréstimos e financiamentos – – (26.062) (17.710)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
de financiamento – 18.150 15.709 58.423

Aumento de caixa e equivalentes 
de caixa 759 (688) (2.323) 512

Caixa e equivalente de caixa:
 No início do exercício 61 749 12.074 11.562
 No final do exercício 820 61 9.751 12.074
Aumento de caixa e equivalentes 
de caixa 759 (688) (2.323) 512

Demonstração do Resultado Abrangente

Capital 
social

Capital 
a inte-

gralizar

Capital 
integra-

lizado

Re-
serva 

de 
capital

Pre-
juízos 

Acumu-
lados

Pagamento 
baseado 

em ações

Ajuste 
de ava-

liação 
patri-

monial

Transações 
com acio-

nistas não 
controladores

Participa-
ção dos 

acionistas 
controla-

dores

Participa-
ção dos 

acionistas 
não con-

troladores Total
Saldos em 31/12/2018 70.154 (1.343) 68.811 37.571 (26.733) 490 – 6.509 86.648 4.635 91.283
Aporte de capital e reserva de capital 7.500 (1.437) 6.063 12.087 – – – – 18.150 1.772 19.922
Pagamento baseado em ações – – – – – 335 – – 335 45 380
Transação com acionistas não controladores – – – – – – – (2.321) (2.321) 2.321 –
Ajuste de conversão – – – – – – (262) – (262) (36) (298)
Prejuízo do exercício – – – – (33.847) – – – (33.847) (4.518) (38.365)
Saldos em 31/12/2019 77.654 -2.780 74.874 49.658 (60.580) 825 (262) 4.188 68.703 4.219 72.922
Transação com acionistas não controladores – – – – – – – (1.638) (1.638) 1.638 –
Ajuste de conversão – – – – – – 2.312 – 2.312 323 2.635
Ajuste de exercícios anteriores – – – – (1.669) – – – (1.669) (228) (1.897)
Prejuízo do exercício – – – – (21.274) – – – (21.274) (2.076) (23.350)
Saldos em 31/12/2020 77.654 (2.780) 74.874 49.658 (83.523) 825 2.050 2.550 46.434 3.876 50.310

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Prejuízo líquido do exercício (21.274) (33.847) (23.350) (38.365)
Outros resultados abrangentes 2.312 (262) 2.635 (298)
Resultado abrangente total (18.962) (34.109) (20.715) (38.663)
Atribuído a
Participação dos acionistas controladores (21.274) (33.847)
Participação dos acionistas não controladores (2.076) (4.518)

(23.350) (38.365)
(23.350) (38.365)

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Sebastian Marcos Popik – Diretor
Sirlene Florencio Moraes – Contadora CRC 1SP 282.559/O-2

Controladora Consolidado
Passivo 2020 2019 2020 2019
Circulante 4 6 137.237 160.191
Empréstimos e financiamentos – – 63.556 93.587
Fornecedores 1 1 43.250 43.140
Contas a pagar para ex-acionistas – – 6.044 4.479
Obrigações sociais – – 8.246 5.139
Adiantamentos de clientes – – 12.236 8.437
Obrigações fiscais 3 5 1.718 5
Tributos parcelados – – 178 106
Outros passivos – – 2.009 5.298
Não circulante 27.093 1.098 120.958 48.163
Empréstimos e financiamentos – – 66.868 24.518
Partes relacionadas 26.250 – 26.250 –
Subvenções governamentais – – 200 200
Contas a pagar para ex-acionistas 843 1.098 16.929 14.629
Provisão para riscos – – 835 98
Tributos parcelados – – 836 307
Impostos diferidos – – 8.152 7.815
Outros passivos – – 888 596
Patrimônio líquido 46.434 68.703 46.434 68.703
Capital social 74.874 74.874 74.874 74.874
Reserva de capital 49.658 49.658 49.658 49.658
Pagamento baseado em ações 825 825 825 825
Transação com acionistas não 
controladores 2.550 4.188 2.550 4.188

Ajuste de avaliação patrimonial 2.050 (262) 2.050 (262)
Prejuízos acumulados (83.523) (60.580) (83.523) (60.580)
Participação dos acionistas não 
controladores – – 3.877 4.219

Total passivo e do patrimônio líquido 73.531 69.807 308.506 281.276

Concessionária Linha Universidade S.A.
CNPJ/ME nº 35.588.161/0001-22 – NIRE 35.300.545.044

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 16/03/2021, às 14:00 horas – Certidão
Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico que a Ata em epígrafe foi registrada sob o nº 380.607/21-9 em 11/08/2021. 
Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Gestione Administração e Participações S/A
CNPJ/MF nº 14.109.087/0001-44 – NIRE 35.300.411.919

Notas Explicativas às Demonstrações 
Financeiras

Em atendimento aos Princípios Gerais de Contabilidade e 
a legislação vigente, as Demonstrações Contábeis e Notas 
Explicativas, estão expressas em Reais. 1 – Apresentação 
das Demonstrações Contábeis: As Demonstrações Contá-
beis, foram elaboradas e estão de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições 
contidas na Lei das Sociedades por Ações (Lei 6.404/76) e 
demais disposições complementares aplicáveis. Divulgadas 

Relatório da diretoria: Senhores Acionistas, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos à presença de V.Sas. para submeter à apreciação as Demonstrações Financeiras 
referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2019. A Diretoria coloca-se a disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem necessários. 
 São Paulo/SP, 10 de agosto de 2021. A Diretoria.

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais)
Balanços Patrimoniais

2019 2018
Circulante 502.967,96 182.351,23
Disponível 476,82 51.010,13
Títulos a receber 350.516,18 15.000,00
Outros créditos 151.974,96 116.341,10
Não Circulante 54.590.546,10 51.031.466,41
Transações c/partes relacion. 972.737,21 149.847,54
Investimentos 53.617.808,89 50.881.618,87
Total do Ativo 55.093.514,06 51.213.817,64

2019 2018
Circulante 26.035,48 2.969.039,09
Fornecedores 24.321,52 223.933,31
Transações com partes relacionadas – 2.245.208,51
Obrigações tributárias 1.713,96 5.182,23
Outras contas a pagar 0,00 494.715,04
Não Circulante 0,00 4.621.289,08
Transações c/partes relacionadas – 4.621.289,08
Patrimônio Líquido 55.067.478,58 43.623.489,47
Capital social 25.778.154,49 25.778.154,49
Reservas de AFAC 159.449,00 159.449,00
(-) Ajustes de avaliação 

patrimonial (28.234.974,45) (28.234.974,45)
Reservas de lucros 57.364.849,54 45.920.860,43
Total do Passivo 55.093.514,06 51.213.817,64

Demonstrações do Resultado
2019 2018

Receita Serviços Prestados – –
= Receita Líquida – –
(-) Despesas operacionais 195.622,78 (619.685,00)
(-) Resultado financeiro 

líquido (362.675,54) (520.452,18)
Resultado de equivalência 

patrimonial 12.959.638,68 18.209.924,95
Resultado positivo em 

participações – 1.186.737,00
(-) Amortização de ágio (1.609.311,72) –
(-) Outras despesas (42.000,13) (35.380,00)
= Resultado antes IRPJ/

CSLL 11.141.274,07 18.221.144,77
= Resultado do exercício 11.141.274,07 18.221.144,77

Severino Benner – Diretor Presidente Mario Babel – Contador – CRC/SC 022.680/O-8

de forma comparativa às do exercício anterior. 2 – Princi-
pais critérios contábeis e fiscais adotados: As práticas 
e estimativas contábeis adotadas pela sociedade estão 

em conformidade com os pronunciamentos emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovados 
pelo Conselho Federal de Contabilidade.

Juno Participacoes e Investimentos S.A.
CNPJ/ME nº 18.252.691/0001-86 – NIRE 35.300.453.441

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de julho de 2021
1. Data, Hora e Local: Aos 30/07/2021, às 10:30 horas, realizada na sede da Companhia, localizada na Rua Olimpíadas, 
nº 205, 14º andar, conjunto 142/143, sala “L”, São Paulo-SP. 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação em 
virtude da presença das acionistas representando a totalidade do capital social. 3. Mesa: Carlo Alberto Bottarelli – Presidente, 
e Ricardo Penachio Xavier de Sá – Secretário. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) a constituição, pela Companhia, de 
garantias reais, que consistirão nas Garantias Reais (conforme abaixo definido) compartilhadas no âmbito (i.a.) da 5ª emissão 
para colocação privada de debêntures simples, não conversíveis em ações, em série única, da espécie com garantia real, 
com garantia adicional fidejussória, da TPI – Triunfo Participações e Investimentos S.A. (CNPJ/ME nº 03.014.553/0001-91) 
(“TPI”), no valor total de R$ 26.000.000,00 (“Emissão TPI” e “Debêntures TPI”, respectivamente); e (i.b.) da 2ª emissão 
para colocação privada de debêntures simples, não conversíveis em ações, em série única, da espécie com garantia real, 
com garantia adicional fidejussória, da BRVias Holding TBR S.A. (CNPJ/ME 09.347.081/0001-75) (“BRVIAS” e, em conjunto 
com a TPI, as “Emissoras”), no valor total de R$ 89.000.000,00 (“Emissão BRVIAS” e, em conjunto com a Emissão TPI, 
“Emissões”) (“Debêntures BRVIAS” e, em conjunto com as Debêntures TPI, “Debêntures”), em favor da titular das Debên-
tures (“Debenturista”), em garantia do fiel, integral e pontual cumprimento de todas as obrigações principais e acessórias 
assumidas ou que venham a ser assumidas pelas Emissoras, pela Companhia, pela Mercúrio Participações e Investimentos 
S.A. (“Mercúrio”) e pela Dable Participações Ltda. (“Dable”), relativas às Debêntures e demais obrigações assumidas no 
âmbito das Emissões (“Obrigações Garantidas”); (ii) a outorga, pela Companhia, de garantia fidejussória, na forma de 
fiança, em favor da Debenturista no âmbito das Emissões (“Fiança”); (iii) a autorização à Diretoria da Companhia e/ou aos 
seus procuradores a praticar todo e qualquer ato necessário à negociação, celebração, estruturação, operacionalização 
e formalização das Garantias Fiadora e das Emissões, e adotar todos e quaisquer atos necessários à implementação e 
formalização das deliberações tomadas nesta Assembleia, incluindo a celebração do Contrato de Garantia Juno, das 
Escrituras das Emissões (conforme abaixo definidos) e dos demais contratos, declarações, requerimentos, formulários e 
outros instrumentos necessários e/ou convenientes para a constituição das Garantias Fiadora e formalização das Emissões; 
e (iv) a ratificação de todos os atos já praticados pela Diretoria da Companhia e/ou seus procuradores relacionados às 
deliberações “(i)” a “(iii)” acima. 5. Deliberações: Instalada a Assembleia Geral Extraordinária e discutidas as matérias, 
as acionistas da Companhia, representando a totalidade do capital social, resolveram, autorizando expressamente, de 
forma irrevogável e irretratável, o seguinte: 5.1. a concessão e outorga, pela Companhia, em garantia ao cumprimento das 
Obrigações Garantidas (“Garantias Reais” e, em conjunto com a Fiança, “Garantias Fiadora”): (i) de alienação fiduciária da 
totalidade das ações de emissão da Tijoá Participações e Investimentos S.A. (CNPJ/ME nº 14.522.198/0002-69) (“Tijoá”) 
de titularidade da Companhia, representativas de, aproximadamente, 50,1% do capital social da Tijoá (“Ações Alienadas 
Fiduciariamente Tijoá”), nos termos do “Contrato de Alienação Fiduciária de Ações e Cessão Fiduciária em Garantia e 
Outras Avenças”, a ser celebrado entre a Companhia, o Agente Fiduciário e a Debenturista (“Contrato de Garantia Juno”); 
(ii) quaisquer ações, valores mobiliários e demais direitos emitidos a partir da data de assinatura do Contrato de Garantia 
Juno, representativos do capital social da Tijoá e de propriedade da Companhia, incluindo, mas não se limitando a, novas 
emissões de ações, desdobramentos, grupamentos ou bonificações de ações, os quais integrarão as Ações Alienadas 
Fiduciariamente Tijoá, bem como todas as ações, valores mobiliários e demais direitos que porventura, a partir desta data, 
venham a substituir as Ações Alienadas Fiduciariamente, em razão do cancelamento destas, incorporação, fusão, cisão ou 
qualquer outra forma de reorganização societária envolvendo a Tijoá; e (iii) de cessão fiduciária (a) de todos e quaisquer 
direitos creditórios decorrentes da participação societária que a Companhia detém no capital social da Tijoá, bem como 
qualquer distribuição de capital feita e efetivamente paga pela Tijoá à Companhia, nos termos a serem definidos na Escritura 
de Emissão, conforme abaixo definido, que sejam ou venham a ser depositados e mantidos, no futuro, na Conta Vinculada 
da Juno (conforme a ser definida no Contrato de Garantia Juno), bem como quaisquer rendimentos relacionados a tais 
valores; e (b) da totalidade dos recursos que venham a ser devidos à Companhia em razão de eventual venda forçada das 
Ações Alienadas Fiduciariamente para a Furnas Centrais Elétricas S.A., inscrita no CNPJ/ME sob o nº 23.274.194/0001-19, 
em decorrência de decisão judicial ou arbitral, nos termos a serem definidos no Contrato de Garantia Juno; e (c) todos os 
direitos creditórios detidos pela Companhia contra o QI Sociedade de Crédito Direto S.A., inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
32.402.502/0001-35, em relação à titularidade da Companhia sobre a Conta Vinculada da Juno, bem como os rendimentos 
relacionados a tais valores a serem outorgados no âmbito do Contrato de Garantia Juno. 5.2. A outorga da Fiança pela 
Companhia em garantia do fiel, pontual e integral cumprimento das Obrigações Garantidas, obrigando-se solidariamente 
com as respectivas Emissoras e demais Fiadoras, com a renúncia expressa, pela Companhia, de determinados benefícios 
de ordem, direitos e faculdades de exoneração, conforme previstos nas Escrituras das Emissões; 5.3. A autorização à 
Diretoria da Companhia e/ou aos seus procuradores para praticar todo e qualquer ato necessário à negociação, celebração, 
estruturação, operacionalização e formalização das Garantias Fiadora e das Emissões, e adotar todos e quaisquer atos 
necessários à implementação e formalização das deliberações tomadas nesta Assembleia, incluindo a celebração do 
Contrato de Garantia Juno, das escrituras das Emissões e dos demais contratos, declarações, requerimentos, formulários 
e outros instrumentos necessários e/ou convenientes para a constituição das Garantias Fiadora; 5.4. Por fim, ficam 
ratificados todos os atos já praticados pela Diretoria da Companhia e/ou seus procuradores relacionados às deliberações 
acima. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. São 
Paulo, 30/07/2021. Mesa: Carlo Alberto Bottarelli – Presidente, e Ricardo Penachio Xavier de Sá – Secretário. Acionistas: 
TPI – Triunfo Participações e Investimentos S.A. (p. Carlo Alberto Bottarelli) e Mercúrio Participações e Investimentos S.A. 
(p. Marcos Paulo Fernandes Pereira e Luiz Eduardo Barros Manara). JUCESP – Registrado sob o nº 381.342/21-9 em 
11/08/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: -1,66%
Pontos: 119.180
Volume financeiro: 
R$ 34,286 bilhões
Maiores altas: Quali-
corp ON (3,85%), CPFL 
Energia ON (2,04%), 
Bradespar PN (1,38%)
Maiores baixas: CVC 
Brasil ON (-8,56%), 
Embraer ON (-6,45%), 
Cogna Educação ON 
(-6,02%)

S&P 500 (Nova York): 
0,26%
Dow Jones (Nova York): 
0,31%
Nasdaq (Nova York): 
-0,20%
CAC 40 (Paris): -0,83%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,32%
Financial 100 (Londres): 
-0,90%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-1,62%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,80%
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Negócios

Em 2020, parte dos 
esforços da CVC 
Corp foi reservada 

ao planejamento da expansão 
no Brasil da Vacation Ho-
mes Collection (VHC), sua 
empresa de aluguel de casas 
para temporada, que atuava 
em Orlando e Miami, nos Es-
tados Unidos, e desembarcou 
no País em fevereiro do ano 
passado.

Agora, em mais um mo-
vimento que ilustra sua apos-
ta nesse segmento, o grupo 
de turismo, que detinha 69% 
da VHC, está comprando a 
participação remanescente da 
empresa, por um valor não 
divulgado. O anúncio foi fei-
to nesta segunda-feira, dia 16 
de agosto.

Na VHC, cada casa é alu-
gada por diárias que variam 

de acordo com o lugar e o 
tamanho. Em cada local, a 
VHC precisa ter, no mínimo, 
três funcionários para coor-
denar uma série de fornece-
dores que atendem as resi-
dências. São equipes que vão 
desde pessoal de limpeza, a 
chefs de cozinha, passando 
por empresas de manutenção. 
A VHC faz toda a administra-
ção e fica com 20% do total.

Em fato relevante, a CVC 
destacou que a VHC, que de-
tém propriedades nos Estados 
Unidos, no Brasil e na Repú-
blica Dominicana, apresen-
tou um crescimento superior 
a 50% nos destinos ofereci-
dos ao longo de 2021.

A companhia acrescentou 
que busca alcançar 8 mil pro-
priedades sob sua gestão até 
2026, com planos de expan-

são que incluem a Europa e 
o reforço da oferta nos mer-
cados nos quais a empresa já 
está presente.

“Este é um mercado cres-
cente, com potencial tanto 
para clientes como para pro-
prietários de segundas resi-
dências. Vamos buscar uma 
posição de liderança”, disse 
Leonel Andrade, CEO da 
CVC Corp, em outubro do 
ano passado.

Ao mesmo tempo, a ope-
radora de turismo está anun-
ciando a contratação de um 
novo diretor financeiro e de 
relações com o investidor, 
Marcelo Kopel, ex-CFO do 
Nubank, ex-CFO do Citi e 
ex-diretor de cartões e finan-
ciamento de veículos do Itaú 
Unibanco.

Neofeed

CVC compra 100% da VHC e contrata 
ex-CFO do Nubank

O processo de 
consolidação 
do grupo de 

medicina diagnóstica Sabin, 
que teve sete aquisições em 
2018 e 2019, mas deu uma 
pausa em 2020 para fazer a 
integração e investimentos 
no digital, deve trazer alguma 
nova aquisição ainda neste 
ano e mais em 2022, segundo 
Lídia Abdalla, presidente da 
empresa.

A abertura de novas uni-
dades, que também ficou em 
compasso de espera no ano 
passado, foi retomada. Já fo-
ram cinco inaugurações no 
ano até agora, e outras dez 
devem acontecer até dezem-
bro, segundo a executiva.

A empresa lançou neste 
ano uma plataforma que deve 
crescer no mercado de pesso-
as sem plano de saúde.

Já atingimos o patamar 

pré-pandemia em exames 
de análises clínicas. Esta-
mos vendo quase próximo 
do volume normal na área de 
diagnóstico por imagem. No 
Sabin, temos uma atuação 
nacional e estamos em todas 
as regiões do país, que tive-
ram diferentes momentos e 
impactos, como Manaus, que 
teve os momentos de colapso, 
e também de Florianópolis. 
Mas em média, pelo que es-
tamos vendo no setor de me-
dicina diagnóstica, já há uma 
normalização.

No nosso caso, estamos 
com praticamente todo o nos-
so pessoal trabalhando desde 
o início da pandemia. Tive-
mos momentos de rodízio 
e home office mas a grande 
maioria das pessoas voltando. 
Quase 100% da empresa já 
está vacinada porque somos 
profissionais de saúde.   Biznews

Mercado para pessoas 
sem plano de saúde deve 
crescer, diz laboratório

No site de rela-
ções com inves-
tidores do grupo 

Iguatemi, uma apresentação 
mostra como a empresa, com 
participação em 14 shoppin-
gs, dois outlets e três torres 
comerciais, pretende crescer 
nos próximos anos. Um dos 
pontos ressaltados pelo grupo 
passa pelo adensamento do 
entorno dos shoppings com 
projetos multiuso.

“A combinação dos usos 
é muito mais interessante. 
Pega o JK Iguatemi, ele tem 
o shopping, mais quatro tor-
res, teatro. Acredito muito na 
concepção de uso misto”, diz 
Carlos Jereissati Filho, CEO 
do grupo Iguatemi, ao Neo-
Feed. Em breve, por ali, sur-
girá uma torre residencial em 
parceria com a JFL Living.

Em Campinas, no Galle-
ria Shopping, o grupo anun-
ciou a construção de uma torre 
residencial de 18 andares em 
parceria com a Luggo, startup 
do grupo MRV&Co. Ela terá 
226 unidades de 31 metros 
quadrados a 46 metros qua-
drados. Mas, se depender dos 
planos do Iguatemi, outras 
unidades surgirão ao redor 
de seus empreendimentos.

Em São José do Rio Preto 
e em Sorocaba, onde o grupo 
conta com shoppings, tam-
bém serão erguidas torres re-
sidenciais. E, em São Paulo, 
mais uma deverá sair do pa-
pel. O NeoFeed apurou que o 
Iguatemi estuda levantar uma 
torre residencial ao lado do 
shopping Market Place, no 
bairro do Morumbi.

Seriam apartamentos en-
tre 40 metros quadrados e 

90 metros quadrados, todos 
para alugar. Perguntado sobre 
isso, Jereissati não confirma, 
mas diz que o Iguatemi está 
avaliando oportunidades em 
São Paulo. “Os projetos de 
uso misto são uma tendência 
mundial”, diz Alberto Serren-
tino, sócio-fundador da con-
sultoria Varese Retail.

Os planos começam a sair 
do papel agora que o grupo, 
avaliado na bolsa em R$ 6,6 
bilhões, consegue enxergar o 
horizonte com mais clareza, 
depois de um ano de 2020 em 
que o setor todo sofreu com os 
efeitos da pandemia, um abre 
e fecha que machucou muito 
o comércio e os principais 
centros de compras do País. 
Os resultados do segundo tri-
mestre já dão o tom de como 
o mercado está observando.

Neofeed

Iguatemi abre várias 
frentes para aproveitar a 
retomada e se preparar 

para o futuro
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